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HANDS ON
Caminhos para a dança como ferramenta de reabilitação
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HANDS ON

Ao construir sessões de reabilitação cognitiva e motora existe um de-
safio para o profissional de Neuropsicologia: fazer com que as tarefas 
trabalhem os domínios cognitivos desejados com adesão ao tratamen-
to por parte do paciente (Braga & Paz Jr, 2008). Por isso, diversos pro-
tocolos e atendimentos são construídos a partir de ferramentas de uso 
cotidiano, mas que envolvem satisfação na execução. É o caso dos tra-
tamentos envolvendo recursos eletrônicos, piscinas, esportes e por fim 
a dança. Nesse Hands On, As intervenções de dois estudos: Um holan-
dês e um Chinês (em condução) serão descritos para apontar caminhos 
de intervenção e pesquisa que podem ser desenvolvidos no Brasil. 

A especificidade da dança pode ser vista pela necessidade de preci-
são, trabalho de propriocepção, adequação das ações à ritmo, posição 
de terceiros, o que necessita de um bom desenvolvimento das fun-
ções executivas, e gera naturalmente exercícios de atenção e memó-
ria. Aprender a dançar exige que de forma implícita se forme a imagem 
mental e a sensação de um movimento mecânico (Karin, 2016). Logo, 
se o objetivo da Dança não é simplesmente o bem – estar, o exercício 
físico e o contato com a cultura, mas ganhos no campo da reabilitação, 
da estimulação cognitiva e na adesão à tratamentos, faz-se importante 
adaptar a metodologia de ensino da dança à práticas adequadas e sis-
tematizadas para construção desse tipo de intervenção (Barker, 2021).

Na Holanda, em 2018, na condução de um estudo de 6 semanas com 
meninas diagnosticadas com Paralisia Cerebral, foram verificados ga-
nhos objetivos em funções executivas após treino três vezes na semana 
durante uma hora com aulas adaptadas de ballet. As participantes com 
idade de 9 a 14 anos tiveram aulas num centro dentro da Universidade, 
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contabilizando pelo menos 16 horas de aula. Professores de Educação 
Física e Estudantes de Dança estiveram presentes na intervenção, o que 
proporcionou um acompanhamento de um para um. O suporte dado em 
cada passo ensinado, o uso de espelhos e de exercícios característicos 
da dança como: exercícios de força e barras foram acrescidos de exer-
cícios específicos adaptados a dança que favoreceram especificidades 
da Paralisia Cerebral, como o alinhamento da postura e a troca de peso 
entre as pernas. O engajamento nas aulas foi um diferencial para o su-
cesso do programa. Além disso, uma apresentação aos pais finalizou a 
pesquisa e mostrou ganhos qualitativos em autoestima e autoimagem 
(Lakes et al., 2019).

Enquanto na China, Na Universidade de Hong Kong está em condu-
ção um estudo que compara os ganhos de pacientes acometidos de 
Acidente Vascular Encefálico entre intervenções padrão e intervenções 
multidisciplinares baseadas em Ballet Clássico com aplicação remota. 
Os primeiros resultados apontam um engajamento maior no tratamento, 
avanços em termos físicos, ganho de autoestima e uma melhor avalia-
ção dos cuidadores da qualidade de vida e avanço desses indivíduos 
em relação ao grupo controle (Lo et al., 2021).

O que existe de comum em ambas as intervenções é uma visão inte-
grada dos domínios cognitivos com os movimentos motores. A dança 
proporciona a união dos dois tipos de atividade, comumente separadas 
nos programas de reabilitação e aumentando assim, o número de ativi-
dades e horas necessárias para tratamento. Além disso, os ganhos pela 
socialização, pela construção de uma imagem corporal, e os desafios 
naturalmente impostos pela dança, fazem dessa atividade também um 
momento de lazer.

No Brasil, a Rede Sarah de Neurorreabilitação conta em seu quadro de 
funcionários com Professores de Educação Física e de Dança. São co-
mumente montados grupos de dança infantis e adultos, com ou sem 
apoio de cadeiras de roda para ganhos motores e neurocognitivos nos 
pacientes. Apesar das diferenças importantes nas estratégias e objeti-
vos dos programas de reabilitação envolvendo dança, a intenção dos 
desenvolvedores de ganhos em domínios, não ficam tão explícitas para 
os indivíduos, além de que as falhas remontam mais ao processo de 
aprendizagem de uma nova habilidade do que a uma falha oriunda de 
algum tipo de deficiência. 
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Pesquisas e Intervenções no campo da Dança, mostram ganhos quanti-
tativos o suficiente para serem encorajados. Ao mesmo tempo, na práti-
ca clínica, a capacitação de professores de dança, a instrução dos mes-
mos sobre inclusão e sobre o impacto dessa modalidade na autoestima 
das pessoas pode em pequena escala favorecer ganhos, mesmo que 
não sistematizados e em menor escala de casos individuais. 
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